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Da Preconceção à Amamentação: O que Pensam os Profissionais de Saúde e as 
Mulheres sobre a Suplementação Vitamínica

From Preconception to Breastfeeding: What Healthcare Professionals and Women 
Think about Vitamin Supplementation
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Abstract
Pregnancy is a period when adopting healthy habits, such as a balanced diet and vitamin supplementation, is crucial for maternal and fetal health. Nutri-
tional deficiencies can lead to fetal malformations, and organizations like the Directorate-General of Health recommend supplementation with folic acid 
and iodine. However, guidelines for other micronutrients, such as iron and zinc, remain less defined, causing uncertainty among healthcare professionals. 
A descriptive study conducted between March and August of 2023 assessed the perceptions of doctors, pharmacists and women regarding supple-
mentation. Among the 230 physicians interviewed, 89.1% emphasized the importance of preconception consultations, with folic acid being the most 
recommended supplement. During pregnancy, 81.7% prescribed folic acid, 49.6% iron, and 60.4% iodine. However, only two-thirds of women reported 
postpartum supplementation, highlighting a gap in care during this phase. Among the 433 pharmacists, 48% recognized the need for greater involvement 
in advising on supplementation, particularly in the postpartum period, when the demand for information increases. In a survey of 1107 women, 49% 
did not attend a preconception consultation, often relying on informal sources for information, which hampers adherence to medical recommendations. 
Despite high adherence to supplementation during pregnancy, factors such as cost and fear of side effects remain barriers. Improving counselling before, 
during, and after pregnancy is essential, with tailored strategies involving doctors, pharmacists, and community programs to achieve better maternal and 
fetal health outcomes. 
Keywords: Breast Feeding; Counseling; Dietary Supplements; Patient Care Team; Preconception Care; Pregnancy; Vitamins

RESUMO
Na gravidez, os hábitos saudáveis, como uma dieta equilibrada e suplementação vitamínica, são essenciais para a saúde materno-fetal. As deficiências 
nutricionais podem causar malformações fetais, sendo que organizações como a Direção-Geral da Saúde recomendam a suplementação com ácido 
fólico e iodo. Contudo, as diretrizes para outros micronutrientes, como o ferro e o zinco, são menos claras, gerando dúvidas entre profissionais de saúde. 
Um estudo descritivo realizado entre março e agosto de 2023 avaliou a perceção de médicos, farmacêuticos e mulheres sobre a suplementação. Entre 
os 230 médicos entrevistados, 89,1% destacaram a importância da consulta pré-concecional, sendo o ácido fólico o suplemento mais recomendado. 
Na gravidez, 81,7% prescreveram ácido fólico, 49,6% ferro e 60,4% iodo. Contudo, apenas dois terços das mulheres relataram suplementação no 
pós-parto, evidenciando uma lacuna nos cuidados nesta fase. Entre os 433 farmacêuticos, 48% acreditam na necessidade de maior intervenção no 
aconselhamento sobre suplementação, especialmente no pós-parto, quando a procura por informações aumenta. Das 1107 mulheres inquiridas, 49% 
não realizaram consulta pré-concecional, muitas vezes obtendo informações de fontes informais, o que prejudica a adesão às recomendações médicas. 
Apesar da alta adesão à suplementação na gravidez, fatores como o custo e o receio de efeitos adversos ainda são barreiras. É essencial melhorar o 
aconselhamento antes, durante e após a gravidez, com estratégias personalizadas que envolvam médicos, farmacêuticos e programas comunitários, 
visando melhores resultados materno-fetais.
Palavras-chave: Aconselhamento; Amamentação; Cuidado Pré-Concepcional; Equipa de Cuidados ao Doente; Gravidez; Suplementos Nutricionais; 
Vitaminas
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	 A gravidez é um período em que as mulheres tendem 
a adotar hábitos mais saudáveis, incluindo cuidados com a 
dieta, com o objetivo de prevenir complicações e promover 
a saúde do feto. O desenvolvimento fetal depende direta-
mente da ingestão alimentar materna, sendo os défices nu-
tricionais causas conhecidas de malformações e patologias 
fetais.1

	 A Direção-Geral da Saúde (DGS) destaca a importância 
do aconselhamento pré-concecional e da suplementação 
com micronutrientes, mantida durante a gravidez, devido à 

sua relação com o bem-estar materno-fetal, aconselhando 
o uso de ácido fólico na preconceção e durante o primeiro 
trimestre, para prevenir defeitos do tubo neural, e de iodo 
na preconceção e durante a amamentação exclusiva.2,3

	 O American College of Obstetricians and Gynecologists 
reforça a suplementação de ácido fólico e a avaliação die-
tética da grávida para assegurar o suprimento de nutrien-
tes essenciais, como o cálcio, ferro, vitamina A, B12, D e 
outros.4 Entretanto, diretrizes para outros micronutrientes, 
como o ferro, zinco e vitamina E, são menos claras.2,5
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	 Informações contraditórias sobre a segurança e eficácia 
dos suplementos nutricionais geram dúvidas entre profis-
sionais de saúde, refletindo-se na prática clínica e na pres-
crição.1

	 Foi realizado um estudo observacional e descritivo en-
tre março e agosto de 2023, através de entrevistas e ques-
tionários online. O objetivo foi avaliar a perceção dos profis-
sionais de saúde e mulheres portuguesas sobre suplemen-
tação vitamínica na preconceção, gravidez e pós-parto.

Médicos
	C aracterísticas sociodemográficas 
	 Foram entrevistados 230 médicos de Ginecologia/Obs-
tetrícia, 83,5% (n = 192) especialistas. Destes, 25% traba-
lhavam no Sistema Nacional de Saúde, 24% no setor priva-
do e 51% em ambos.

	C onsulta de planeamento familiar/preconceção 
	 Do total, 89,1% informaram sobre a importância da con-
sulta pré-concecional; 90,4% promoveram estilo de vida 
saudável e 57% avaliaram hábitos alimentares. Suplemen-
tação recomendada: ácido fólico e iodo (42,1%), apenas 
ácido fólico (49%) e multivitamínicos (27%). Apenas 0,9% 
não recomendou suplementos (Fig. 1).

	C onsulta pré-natal e orientação pós-parto 
	 Na consulta pré-natal, 81,7% prescreveram ácido fólico 

no primeiro trimestre, 49,6% prescreveram ferro nos segun-
do e terceiro trimestres e 60,4% prescreveram iodo. Foram 
prescritos multivitamínicos a 39% das grávidas, e a 38,3% 
a prescrição de suplementos foi baseada em análises. No 
pós-parto, 39,1% dos médicos recomendaram a toma de 
ferro, 38,7% recomendaram a toma de iodo, 37,4% reco-
mendaram a toma de multivitamínicos e 16,1% não reco-
mendaram suplementação (Fig. 1).

Profissionais de farmácia
	 Foram entrevistados 433 profissionais de farmácia. 
Destes, 30% foram abordados sobre suplementação por 
mulheres na preconceção e 69% foram abordados por mu-
lheres no pós-parto (Fig. 1). 
	 Sobre o seu papel, 48% consideraram que deveriam 
ser mais interventivos, 25% consideraram o seu aconse-
lhamento indispensável, e 27% afirmaram restringir-se ao 
esclarecimento e venda de medicamentos prescritos.

Mulheres
	C aracterísticas sociodemográficas 
	 Foram inquiridas 1107 mulheres, 78,4% com filhos, re-
crutadas através de um inquérito online anónimo, exclusi-
vamente em português, disponibilizado através das redes 
sociais. A participação foi voluntária, não remunerada e o 
consentimento para a participação foi fornecido durante o 
preenchimento do questionário. 
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Figura 1 – Papel dos profissionais de saúde

Papel dos profissionais de saúde
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	 Entre os profissionais de farmácia, metade reconheceu 
a necessidade de maior intervenção no aconselhamento. 
O aumento da procura de informação durante o pós-parto 
reflete a escassez de fontes seguras nesse período. A pro-
ximidade do farmacêutico com a comunidade destaca seu 
papel essencial no aconselhamento, mas é necessário ca-
pacitar estes profissionais com informação fidedigna.7

	 Metade das mulheres não realizou consulta pré-con-
cecional, o que impacta negativamente a adesão à suple-
mentação.8 A gravidez não planeada, que corresponde a 
37% dos casos em Portugal, e a prescrição informal de su-
plementos são fatores relevantes.9 Muitas mulheres obtêm 
informações através de amigos ou das redes sociais, com-
prometendo a adesão às recomendações médicas.5

	 Neste estudo, a consulta pré-concecional mostrou ser 
determinante para a adesão à suplementação, com a maio-
ria das mulheres a iniciar pelo menos um suplemento. Em 
contraste, outro estudo indicou que a suplementação é me-
nos frequente na preconceção do que na gravidez, sendo 
que os profissionais acreditam que não existe um correto 
aconselhamento das mulheres pelos pares.5

	 Durante a gravidez, as taxas de suplementação obser-
vadas são semelhantes em estudos portugueses e inter-
nacionais. A suplementação com ácido fólico no primeiro 
trimestre atingiu os 90,8% em estudos portugueses.1,8 As 
Como principais obstáculos à suplementação destacam-se 
não apenas os custos associados, baixos rendimentos ma-
ternos e dificuldade de acesso aos cuidados de saúde, mas 
também a falta de orientação médica, dúvidas sobre a sua 
eficácia e receio de efeitos adversos.5,10

	 Apesar da alta adesão à consulta pós-parto, apenas 
dois terços das mulheres relataram suplementação nesse 

	C onsulta de planeamento familiar/preconceção 
	 Metade das mulheres inquiridas (49%) não realizou 
consulta pré-concecional. Entre as que realizaram, 85,6% 
iniciaram pelo menos um suplemento, 59,5% receberam 
recomendações sobre hábitos alimentares e suplementos 
e 55,4% receberam informação sobre hábitos de saúde 
(Fig. 2).

	C onsulta pré-natal e pós-parto 
	 Durante a gravidez, 83,1% das mulheres realizaram 
suplementação (Fig. 2). Destas, 76,8% fizeram-no durante 
mais de três meses. Os suplementos mais comuns foram 
o ácido fólico (72%), ferro (54%), iodo (19%) e vitamina D 
(10%). No pós-parto, 81,9% realizaram consulta de puer-
pério, e 64% suplementaram na amamentação, sobretudo 
com ferro e iodo (Fig. 2).

	 As sociedades médicas destacam a importância da con-
sulta pré-concecional. Neste estudo, 89,1% dos médicos 
abordaram o tema, o que traduz resultados semelhantes 
aos recolhidos a nivel internacional.5 Durante a consulta, a 
promoção de um estilo de vida saudável e a prescrição de 
suplementos foram temas recorrentes, conforme recomen-
dações da DGS.2 Contudo, observou-se discrepância entre 
a perceção das mulheres e dos médicos, sugerindo que os 
temas podem ser abordados superficialmente.
	 No puerpério, a prescrição de iodo não foi universal, 
apesar dos benefícios verificados no desenvolvimento cog-
nitivo da criança.2 A literatura mostra que os cuidados no 
pós-parto são frequentemente negligenciados em compa-
ração à gravidez.6 No presente estudo, apenas dois terços 
das mulheres relataram suplementação no pós-parto.

Figura 2 – Realização de suplementação vitamínica pela mulher
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período, valor abaixo do esperado, destacando a necessi-
dade de maior foco nos cuidados do puerpério.
	 A maioria dos médicos de Ginecologia/Obstetrícia reco-
nhece a importância da consulta pré-concecional, porém, 
muitas mulheres não a realizam. A prescrição de suplemen-
tação foi satisfatória durante a gravidez, mas insuficiente no 
puerpério, especialmente quanto ao iodo na amamentação. 
Importa referir que no presente estudo não foram incluídos 
os médicos de Medicina Geral e Familiar, que desempe-
nham um papel relevante na prescrição de suplementação, 
sobretudo em contextos de gravidez de baixo risco, o que 
poderá constituir um viés na interpretação dos resultados.
	 A procura por informação em farmácias duplica no pós-
-parto, sugerindo lacunas no aconselhamento médico nes-
se período. É essencial educar e aconselhar mulheres em 
idade fértil sobre suplementação vitamínica antes, durante 
e após a gravidez. Estratégias personalizadas, através de 
profissionais de saúde, programas comunitários e recursos 
informativos são fundamentais para melhorar os cuidados 
reprodutivos e os resultados materno-fetais.
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